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RESUMO

Introdução: O saneamento básico é definido 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS), como 
o controle de todos os fatores do meio físico do ho-
mem, que exercem ou podem exercer efeitos noci-
vos sobre seu bem estar físico, mental e social. Ele 
consiste em um conjunto de vários serviços: abas-
tecimento de água, coleta e tratamento de esgoto, 
coleta de águas pluviais e coleta e tratamento de 
resíduos sólidos. De acordo com pesquisa do Sis-
tema Nacional de Informações sobre Saneamento 
(SNIS), no ano de 2014 cerca de 82,5% da popula-
ção do Brasil era atendida com serviço de abasteci-
mento de água e apenas 48,6% possuía acesso à co-
leta de esgoto, se for levado em conta que em 2014 
a população do país era de 202.768.562 de habitan-
tes, conforme dados do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), então pode se afirmar 
que mais de 100 milhões de pessoas não contavam 
com esse tipo de serviço. Ainda segundo a pesquisa, 
os índices de atendimento dos serviços de abasteci-
mento de água e coleta de esgoto no Nordeste são 
de 71% e 21,22% respectivamente, na região des-
tacam-se os estados da Paraíba (80,3% e 28,91%) 

e   Bahia (77,33% e 30,31), Sergipe aparece entre 
os cinco melhores com 81,18% e 14,91% de aten-
dimento de água e esgoto respectivamente. O au-
mento da população nos grandes centros urbanos e 
a ausência de projetos de planejamento adequados 
visando o crescimento das cidades levou a falta 
de oferta de locais apropriados para moradia, que 
aliados a problemas como o baixo poder aquisitivo, 
obrigam a população menos favorecida a se dirigir 
para áreas consideradas irregulares, que por vezes 
não oferecem as condições mínimas necessárias de 
saneamento básico. O tema se faz importante, pois 
traz questionamentos sobre a problemática do sa-
neamento e a influência gerada pelo mesmo na vida 
dos cidadãos, além de mostrar os estudos necessá-
rios durante o processo de criação do projeto. Ob-
jetivos: Elaborar um projeto de coleta e transporte 
de esgotos residenciais no Loteamento Recanto da 
Paz, bairro Aeroporto na cidade de Aracaju. Fami-
liarizar o leitor com a problemática do saneamen-
to básico, identificando os benefícios de ter locais 
devidamente saneados e demonstrar a importância 
da adoção de parâmetros específicos da norma na 
elaboração do projeto. Metodologia: O estudo se 
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concentra nas ruas Cândido e Manuel Henrique do 
loteamento Recanto da paz localizado no bairro 
Aeroporto, cidade de Aracaju. Inicialmente foram 
feitas visitas ao local escolhido para se fazer o es-
tudo, com a finalidade de conhecer a situação exis-
tente, logo após as visitas, foram buscados dados 
relacionados a área da pesquisa, na Companhia de 
Saneamento de Sergipe (DESO), que pudessem dar 
maiores informações, das redes existentes próximas 
ao local do estudo. Posteriormente foi realizado um 
levantamento topográfico altimétrico, para auxiliar 
a identificação das cotas da rede a ser projetada e 
dos pontos de lançamento. Após essas fases, par-
tiu-se para a revisão bibliográfica, através de pes-
quisas na literatura específica sobre a temática do 
saneamento básico. Reunidas essas informações, 
foi possível determinar as melhores alternativas a 
serem adotadas para a localização e traçado da rede 
que será projetada posteriormente e quais tipos de 
órgãos acessórios serão empregados na rede. Resul-
tados: Durante o processo de dimensionamento foi 
possível perceber a influência da vazão nos valores 
dos diâmetros das canalizações, apesar da adoção 
do diâmetro mínimo de 150 mm, observa-se que a 
medida em que as vazões cresceram os diâmetros 
também aumentaram, o que é considerado normal, 
uma vez que, aumentando-se o fluxo é necessário 
que se tenha um melhor escoamento, também foi 
observado que é preciso que sejam conhecidas as 
características do local de implantação, além disso, 
deve se levar em conta alguns parâmetros mínimos 
estabelecidos na norma, a adoção de: vazões míni-
mas em trechos onde a vazão não for maior que 1,5 
Litros/segundos, declividades que garantam uma 
tensão trativa mínima de 1 Pascal, e valores de lâ-
mina d’água de no máximo 75% do diâmetro do co-
letor. A junção de todos esses fatores serve para ga-
rantir a integridade das tubulações, além de permitir 
o escoamento adequado e o consequente transporte 
dos esgotos sanitários as estações de tratamento, 
protegendo dessa forma o meio ambiente e trazen-
do uma melhor qualidade de vida para a população. 
Conclusão: O saneamento básico vai além de um 

conjunto de serviços e ainda que parte da população 
não se dê conta, ele exerce uma função importante 
na sociedade. A existência de um serviço adequado 
de saneamento traz melhorias, na saúde através da 
redução de casos de mortalidade infantil e de aten-
dimentos nas unidades de saúde, na educação com 
a diminuição na evasão escolar, além dos benefí-
cios para o meio ambiente como proteção dos cor-
pos hídricos e seu ecossistema. A problemática do 
saneamento precisa ser encarada de uma forma di-
ferente, onde ocorra o fim da cultura de que: “obras 
de infraestrutura são obras que ninguém vê, então 
não são viáveis, pois não trazem votos”. Para que 
ocorra a mudança da situação atual, onde apesar de 
estarmos no século XXI, ainda existem pessoas em 
nosso país que não são atendidas com os serviços de 
saneamento básico
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